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Zempos que mudaram... 

Tempos de outrora, 
que jd ld v(•o! 
fo oiro duma hora, 
Qucania ilusao! 

•ue luz de aurora 
ito coração! 

!que luz! E agora, 
lue eseuriddo! 

A vida de hoje! 
Otce Inc. goa e queixa, 
ju,e desamor! 

Tudo nos foge, 
tudo nos deixa, 
7n.enos a dor... 

;inédito) MATIAS LIMA 

MA L DA tPOU 
XIX 

Padre Américo, 

Casa do Gaiato, 

Casas para pobres... 

0 que não será amanhã 
este mundo áparte, mundo 
pequenino, isolado do outro 
mundo grande em que vi-
?amos, cheio de imperfei-
ções, maldades o egoismosl' 
Será um cáyis no melo da 

materialidado humana,que 
se atropela e confunde, na 
ânsia da ambição, calcan-
do, espezinhando, num tur-
bilhão de interesses mes-
quinhos e paixões imode-
radas. 
A obra social do Padre 

Américo, marcará u m a 
época no futuro, obra gi-
gantesca dum homem que 
abdicou dos bens terrenos, 
da sua propria personali-
dade, para se devotar como 
um verdadeiro apóstolo do 
Bem, com um misticismo 
ioegualavel, arrancando do 
lodHgal dos pântanos os 
botões ainda em começo, 
para que floiesçam e vice-
gem em jardim cuidado. 
Nada do que se tem feito 
pode ser comparado áquilo 
que este homem, despido 
de vaidades e interesses, 
tem conseguido, amparado 
apenas e quási exclusiva-
mente, pela caridade par-
ticular. Só êle é capaz de 
semelhante sacrifício e_ea-
rinho. 
Homens como o Padre 

Américo aparecem apenas 
de século em século, pira 
demonstrarem h Humani-
dade pervertida, com o seu 
exemplo e abnegação, o 
que seria possivel fazer-@e 
se houvesse muitos como 
ille. 
Ser caritativo é fácil. 

Basta ter dinheiro, esperar 
que uma mão se estenda e 
surge a esmola. Mas Padre 
Américo não é só caritati-
vo. Ultrapassa tudo o que 
há em caridade, porque 
vai além, muito além da 
simples esmola. Não • ape-

1NTRA-MUR0S 

Numsro avu!so==80 conia.vos 
Ois Snrs. Asscinaaulos goisatm o desta®te doto °te 
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Anuncia-se para amanhã—Doinin-
go—a Peregrinação a Nossa Senhora do 
Facho—Barcelos. 

Em 1940, inaugurou-se no alto do 
Monte do Facho o (`.ruzeiro-Monumento 
dos Duplos Centenarios da Independencia 
de Portugal, cujo Monumento se ergue 
altaneiro no picbto 
d'aquele 141. o n t e , 
que é tombem si 

parte mais elevada 
da grande Citania 
de Roriz, consid: - 
rada a povoação 
primitiva mais ex-
tensa da Peninsula, 
.cujos vestigios que 
se encontram abun-
dantem ente em 
muitissimos pontos, 
constituem u m a 
curiosa exposição, 
deixando-nos v e r 
muitas e interes-
santes casas circu-
lares e retangula-
res e, na sua vasta 
extensão, fragmen-
tos de tijolos e inu-
meros e admiraveis 
pedaços de exem-
plares de ceramica 
primitiva, Lambem, 
ao ! silo do Cruzeiro 
Monumento, a pi-
toresca Ermida fun-
dada em honra de 
!Vossa Senhora do 
Facho, aonde, des-
de então, nunca 
deixaram de acorrer milhares de devotos 
para agradecerem á Senhora, favores es , 
pirituais por Ela concedidos. 

E, desta forma, todos os anos, as 
freguesias circunvizinhas, promovem 
uma Peregrinação, na qual tomam parte 
todas as suas agremiações o associações 
catolicas, bem como todas as confrarias, 
as quais se fazem representar com as suas 
Bandeiras e Cruzes e, assim, em conjun-
to, sobem o Monte do Facho com sacrifi-

cio, mas com verdadeiro espirito de Pe-
regrinação, que traduz sempre o sacrifi-
cio, que é a maior prova do quanto se 
préza a Deus. 

A Virgem du Facho, a Mão de Deus 
©-de todos nós, tem por diversas vezes 
concedido bançãos e beneficios que Lhe 

teem sido suplica-
d o s , mostrando 
que a Sua Miseri-
cordia, a Sua Ca-
ridade, a Sua Pie-
dade e Perdão é 
sempre por Ela 
concedido, u m a 
vez que quem a 
Ela recorre, vá 
possuido do ver-
dadeiro arrepen-
dimento e humi-
lhação. 
Nossa Senhora é 

só uma e só a nos-
sa uilica Mãe. 
Ha já mais de 

uma dezena de 
anos que, cambem 
peregrinando, su-
bimos ao alto do 
Facho e, este ano, 
se Deus quizer, lá 
voltaremos tam-
bem, aonde espe-
ramos ver e apre-
cit,r o que sempre 
tem os visto e a pr( -
ciado :—Centenas 
de crentes, com 
verdadeiro senti-
mento de piedade 

e religiosidade, tomarem parte na Pere-
grinação que, subindo o Monte do Facho, 
lá vão acima, agradecer contrietamente 
á Virgem, favores espirituais recebidos. 
Dizem-nos que, este ano, todos os actos 
religiosos a praticar na Ermida de Nossa 
Senhora do Facho, vão ser coroados com 
um sermão proferido pelo ilustre orador 
sagrado Rev.o Dr. Conego Luciano Afon-
so dos Santos, Reitor do Seminário de 
Filosofia, .,em Bra- (Confisua „a s.a pdgina) 

nas bom, porque para se 
ser bondoso, basta não fa-
zer mal e proceder bem. 
Não é só um espírito bem 
formado, uma alma cristã, 
porque, para isso, é bas-
tante ter caracter e cum-
prir os preceitos religiosos. 
Padre Américo é tudo isto 
e muito mais. 

Ele vai ás sarjetas, ás 
vielas imundas buscar os 
farrapos humanos, filhos 
abandonados e escorraça-
dos pela sociedade, para os 
proteger, regenerando-os. 
Ele vai de porta em porta, 
pelos bairros e ruas mise-
raveis, enxugar lágrimas, 
dar conforto moral e auxi-
liar materialmente os de-
serdados da sorte, os párias 
desta colectividade corrom-
pida. C,)mo Jesus Cristo, 
não se limita á palavra, dá 

o exemplo. Não é teórico, 
é prático. Vergasta impie-
dosamente aqueles q u e 
possuem riquezas e não o 
ajudam. 
A sua obra não se limita 

aos gaiatos da rua. O que 
acaba de fazer há pouco, 
é qualquer coisa de gran. 
dioso. Ninguem fez ainda 
o que êle fez, ninguem o 
imita sequer. Sem alarde, 
sem pompas, sem banque. 
tes, sem festas, sem discur-
sos nem inauguraçóas es-
paventosas, mas com toda 
a simplicidade, acaba de 
entregar a s e t e velhos 
doentes e oetropeados, sete 
casinhas airosas e higiéui-
cas, chamando-lhe « Patri-
mónio dos Pubres». Autos 
do fim do ano outras serão 
entregues como símbolou 
duma época de egoísmos, 

ficando a marcar como pa-
di ões de glória para os 
vindouros. 
Na sua gigantesca obra 

MAIS UM LIVRO 
pelo Rºr.o Rios JVorals 

Pelo ilustre Sacerdote— 
Honra do Clero Barcelen-
se—Reverendo Padre José 

Fruneisco R i o s Novais, 
muito digno e considerado 
Arcipreste Efectivo do nos-
so concelho, foi-nos ofere-
cido um exemplar do seu 
novo livro, sob o titulo— 
«Divino Salvador do Cam-
po, Barcelos—Respigos ti-
rados do seti interessante 
arquivo paroquial». 
São 124 paginas que tra-

duzem a « vida paroquial» 
e diversos episodios passa-
dos na fregnaaia do Cam. 
po, desde 1741 até 1946. 
Lemos essas 124 pagi-

nas, e chegamos ao fim da 
leitura satisfeitos dos bons 
ensinamentos que ali se 
relatam. 
0 opusculo, que se apre-

senta com belo aspecto 
gráfico, saiu das importan-
tes Oficinas da Compa-
nhia Editora do Minho. 
Ao prestigioso Sacerdo-

te que, apesar de doente, 
continua a Trabalhar pelo 
engrandecimento da Igre-
ja e do concelho de Bar-
celos, agradecemos a gen-
tileza da oferta. 

de elevação moral, de re-
generação dos rapazes da 
rua, de caridade pelos ve-
lhos, doentes e estropea-
dos e agora das casas que 
entregou, êle não quer, êle 
Dão admite interferênoias 
burocráticas. Siagelamen-

Leva-me sempre contigo, 
Anjo meu, guia sem par 1 
Só ao teu lado consigo 
Minha vida bolinar! 

Junto de ti, a tormenta 
Do meu peito, não se abeira, 
E a nuvem foge agoirenta ! 
Da bonança és mensageira! 

Sem ti, meu bem, eu receio 
Não ser eu, tornar-me fera ! 
Negro temor l? Mas anseio 
Duma mágua tão sincera! 

Santo Tirso, 

I Leva-me, pois, à tardinha, 
Contigo junto ao Sacrário, 
Onde tu carpes, sózinha, 
O nosso triste fadário! 

Quando, à noitinha, adormeço 
E a saudade vai «Manar». . 
Só contigo, Flor, te peço 
Só contigo, anelo estar !... 

E, á Missa, quando fores, 
Do dia, na alvorada, 
Depõe, também, nossas dores 
Lá na patena doirada ! 

Leva-me, pois! A «Senhora 
Da Soudade» quero ver! 
Também connosco Ela chora... 
Com Ela vamos sofrer!? 

3I-9- 951 ALVARO SANTOS 
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PROGRESSO DO ENSINO 
Pelo gabinete do Snr. Ministro da Educação Na-

cional furam tornados publicos os resultadus dos exa. 
mes liceais no corrente ano, publicando-se alguns 
dados estatísticos que mostram ter havi lo um aumen-
to sensível do numero de alunos examinados, em 
Comparação com os anos anteriores. 

Assim, no 1.` ciclo, o numero de alunos admiti-
dos a exame nos ultimes quatro anos foi, sucessiva-
mente. de 7223 7883, 8W0 e 8945, e, no 2.° ciclo, 
de 3883, 4693. 7589 e 8881, faltando os resultados 
dos lict4us da ffirta e Ponta Delgada referente ao pas-
sado ano escolar; e, no 3.° ciclo, faltando os resulta. 
dos do Liceu de Ponta Delgada, os nnmeros respeí-
tantes às disciplinas comuns a todos os cursos mos-
tram ter havido um aumento superior a 500 alunos. 

0 notável aumento do numero de alunos que 
prestaram provas é um seguro índice revelador do 
progresso atingido pelo ensino no nosso Pais e da 
acção desenvolvida pelo Estado Corporativo Portu-
guês no campo da instrução, que bem evidencia o in-
teresse que o Estado consagra aos problemas morais 
e culturais e à qual se deve em grama parte a incon-
testada elevação do nivel de educação e instrução da 
população portuguesa. 

8ó a que se refere aos liceus, bastará sali#,ntar 
que pela Junta das Construções para o Ensino Técni-
co e Secundário se c fectuaram, em pouco mais de 20 
anos, obras de beneficiação e construção de novos es-
tabelecimentos permitiíido ministrar o ensino liceal, 
nas mais modernas condições de instalação, a cerca 
de 15 000 alunos. 0 Estado Corporativo Português 
tem dotado largamente o Paris d,3 escolas e professo-
res, meios materiais e pessoais sem os qu,lis não po. 
de haver ensino, e as rr formas operadas nos seus vá-
rios ramos e graus visam a int(,gra-lo plenamente na 
sua função constitucional, a lazê-lo corresponder in-
teiramente aos seus objectivos, a alargá-lo e a dar-lhe 
eficjóneia. 

U Estado mantem-se fiel á função que lhe in. 
cumbe de fomentar e proteger as artes e as ciências 
no seu desenvolvimento, ensino o propaganda. 

Têm subi io consideravt,lmente as verbas dispen-
didas polo Estado com os vários ramos de ensino, o 
que mostra o cuidado e preocupação do Guverno com 
os prt blemas de educação e instrução. 

0 aumento do numero de alunos dos liceus é 
uma afirmação do êxito da política do ensino realiza-
da pelo Estado. 

00. Ni. 

te, sem ostentaçoos, sem 
ruídos nem reclamos, a sua 
obra social elevar-se-á e fi. 
tatá gravada para sempre, 
como txemplo a seguir. 
No meio de tantos ma-

les, de tantas conturba-
çõos, de tantos egoísmos e 
msldades, a beleza espiri. 
tui.l desta Obra do Padre 
Américo, ficará como cha-
ma viva a alumiar a escu-

ridão das almas, escuridão 
cada vez mais densa, desta 
época de desanimos em 
que vivemos, 

A. T. 

LAURINA 0A SliVA VILINA 
parteira e tEnfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

«0 Baraelensa« a o 
«Povoa de Lanhosa» 

A este nosso prezado coe 
lega, que tem por Director 
e Editar o ilustre Sacerdote, 
Snr. Padre José Antonio 
Dias. agradecemos a trans-
crição do artigo—Mal da 
Epoca— publicado em «0 
BARCELENSE» do dia 11 
de Agosto, e que é da auto. 
ria do nosso distinto Cola-
borador, Snr. A. R. 

(Tratos pela deferAncia. 

IFarmaoia cie mserviço 
Amanha ~ ant---•a de servigo' a 

tarmaacia '4 cro Paria. 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 
Sabado ultimo, tivemos 

a honrosa visita do nosso 
talentoso Colaborador 
querido Amigo, Ex.ma Snr. 
Comendador Matiae Rodri-
gues de Arauj,j Lima, mi-
moso Poeta, distinto Es-

critor e generoso Capita-
lista. 

S. Ex.a, acompanhado 
de sua Ex ma F,Imilia, en-
contra-se na bua linda pro-
priedade—« Casa da Cape-
laxi, em Viatodos. 
Agradecemos a cativan-

te dufet éucia. 

P®regrintagáo ao 

F`AeM<> 

consirsuºE4e da 1.■ vdºlna 

ga, que, avaliando a Fé 
com que todos quantos ali 
viLo ajoelhar-se aos pés da 
Virgem, saberá eluquente-
ineate dizer-lhes das bem-
aventuraeças que por in-
termédio d'Ela todos po-
dem conseguir. 
A cuburto com a Sua 

Proteção e Mjserieordia lá 
iremos mais este ano. 
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CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaeeatico 

Ooengas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuiforio—L. da Poria Novo, a.- U 
Telefone 8,321 a ~ELOS 

Pr~os a famílias 
numerosas, A Obra 
das eleges pela 

Educa; ção 
HÁ sempre necessidade de consultar 

livros ou revistas para assinalar ou as-
a®vera[ paassgéns de diversos autores. 
Q'em na] pude 1818-lo, por qualquer 
motivo, meuclona de cor, ou duvidosa-
mente, embica muito mais eujaito e 
eugaoes. Ha uma quadra—a quem atri. 
buída ? — que termine assim r 

Oa filhos aio a rtquesa 
Do pobre, quemaira n3o sena 

Na Qúvida, embora pareça de autor, 
príocipe de poetas coatempºraoeor, moi-
to coubdeido em Portugal e no eitran-
guiro, não vai mencioaado. Mas cooti-
nuaado . Q.Iantos casais há qae, contra 
todas as feio, podem o limite de aihos, 
movidos por feàaus motivos, oa anate da 
attogir nus mais falsos afudar íis outros 
casais que sa conformam comi a eoutade 
de Ddus e, a respaitu do assunto, dizem 
sempre que suja como o Seebor quiser. 
B®w psiu, a menos de claqueuta metros 
daqui, ha dota casais com uumarocíssiLua 
prole. náa ►abras, mas todos vão viven-
do, m huarad. eute, livres das v¥rgoabas 
do mundo, como costuma dizer-se. o 
eh.fd duma deitas famílias a humilde 
cultivador- caseiro. 

Tem dei Lho., e mais em virá ao 
mundo artes do tim do corrente suo. 0 
eb.fd da outra familia é defeituoso de 
nascença . Fanam-► ire os deãos duma 
das mã9s e gauhsva a viãa conforme 
podia, trab.ihaudu de jareaieiro rural. 
Conseguiu o togar de cantoneiro do nos-
so mueicipio e, há poucos aao=, o de 
eabs ou useal dos mesmos. Tem dose 
fllüos. 0 mais novo vai completar sele 
messe, mas já lho faleceu um, com ai-
guos anos de Idade. Nãu hÁ du+ida que 
os fllnos eãº toda a riquwza dotas duas 
familias, A Obra das Máes pela 9deca. 
ob Macioºai distribue todaa os &aos 
varies prémios a famílias numerosas e 
do bom viver. Estas ainda não foram 
eoetampladas. Não serão conhecidas, 
ou haveea outras mais numerosas alada. 
V Justo que também chwgae a sua vez, 
goaado ter porsivel . A família menc►u. 
cada em primeiro lugar tem contra si 
a Oreunetfiseia de não poder reeabsr 
aboco, por que os trabsibaºores do eam. 
Pa não podem siudical ,zar-so e, por isso, 
Dão podem ser subsidiados pela respecp• 
va LaiIa. 

Muitos, cem saudo e menos filhos, 
priuciplaram com mais recursos. Pois 
não furam capas de conservar egmilo 
que recrb ram de seus maiores. li;' rude 
uma queetio de método no irabolho a 
nas despesas. Tanto equela como esta& 
não devem ser elsedidoa nem diminul-
dos além dum limith justo a rashável. 
Os flibos não empobrecem ninguém, 
nem es famílias nem as naçO,s. c>elo 
contrário, serão tanto mais pró pores 
quanto maior fôr o Dúmero de Indiví-
duos válidos, saudsvela o trabalhadores. 
Aléns disso, a vida d o dom mais pre-
clo.o que Deus noa ooeeedw. Portaste, 
Impede-ls na sua orifferri, pedir o liai• 
ta do número de aiu,., aua ,á ►a ou pre. 
j.idleá Ia de qualquer maneira, é a maior 
das moatruosldades, além de ser um 
crime paDívol um todos es códigoe. 

Os irracionais cio o praticam na 
&na origem cem em todas as modalida. 
des. 9ó par necessidade de alimesteção 
ou satisfação de instintos acometem ou-
tros Irracionais, 

prof. 0atlirs ffiértins Fernandes 

‹I DIARIO POPULAR 
No ultimo sabado, dia 

22, completou nove anos 
de existência o nosso ilus-
tre colega—«Diario Popu-
lar, um dos grandes Or-
gáos da Imprensa Portu. 
guesa, que se publica em 
Lisboa. 
«O BARCELENSEu, ao 

felicitar o seu inteligente 
Director, Sor. Luiz For-
jaz Trigueiros, bem como 
os seus iucansaveis Reda-
ctores, faz votos pelas cres-
centes prosperidades de 
tão prestimoso Jornal. 

-- • o a - 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhâ,áe 16,$0 e áa 

21 30, será exibido o filme 
que ganhou o Cirande Pré- 
mio do Festival de Cannes: 

O Terceiro Homem 
O filme mais emocionan. 

te dos ultimos tempo®1 
Emoção, Intriga e Mis. 

tério. Ciem JoePph Coten, 
Orsion Welloe, Alida Valli 
e Trevor Howa►rd. 
O melhor filme ingl8s. 
Programa de Distribui-

dores R-,unidos, o primeiro 
a ser apresentado neste 
Cinema. 
—Na prnxima 5.a-feira, 

4, ás 21,30, para inicio das 
sessões á semana, será 
apresentado o filme drawá.-
tico : 

Com o Amor nasceu o Odio 

DFSP0" T0  
TORNEIO REGIONAL 

EM FAFE 
F'. C. de F`at®, 4 "rl Vioante, S 

Açoitado por aquela tarde infeliz em que pessimamente se 
houve no seu campo com os famalicenses, o Gil Vicente foi no 
Domingo transacto vencer o F. C. de Fafe na sua propria terra, 
regressando a Barcelos com uma preciosa vitória a desfazer a má 
impressão deixada por aquele outro jogo de triste memória. 

Embandeirar em arco, é sempre o justo galardão duma boa 
proeza, e as nossas colunas não poderão ser estranhas ao aconte-
cimento, porque elas são verdadeiramente barcelenses, ao serviço 
do Desporto da sua Terra e pela Terra lutando, embora na pe-
quenina esfera da sua humilde missão. Embandeiramos, pois, 
tambem em arco, e oxalá o possamos fazer amiudadas vezes—já 
que até aqui tam ràras téem sido as ocasiões para o fazer. 

Passar em Fafe, vencer um dos seus grupos nos ambientes 
proprios, não é tarefa fácil nem proeza de que muitos se hão-de 
gabar. No entretanto o Gil Vicente concluiu com exito essa tarefa 
e somou os dois pontos bem uteis na tabela da classificação. 

Que não era caso para desanimar, o fracasso do outro Do-
mingo, escrevemos nesta crónica logo em seguida ao sucesso. E 
não. Provou-se, ou prova-se agora de que o Gil Vicente é grupo 
á altura de poder vir a formar com os Clubes que disputarão a 
II Divisão. A falta de conjunta, mercê dé outras faltas agora su-
pridas, era um factor importante a concorrer para aquela deso-
rientação durante o jogo. Eliminados, porem, os males que provo-
cavam a definição do «team» seria de esperar, ou melhor, é de 
esperar, que os rapazes se encontrem mais á vontade dentro do 
terreno e produzam jogo na medida das suas reais possibilidades. 
Porque não é pedir de mais se pedirmos aos rapazes mais e me-
lhor jogo; nós esperamos deles, e queremos de todos, umas par-
tidas de futebol que satisfaçam a assistencia, que deem glorias ao 
Clube, que coloquem o Clube fora de quaisquer duvidas quanto , 
ao seu futuro na presente época, porque todos eles podem, sabelsi 
e devem querer fazé-lo. 

Porque ganharam em Fafe ? 
Por todas as razões porque podem ganhar noutra terra; apé-

go na luta, disciplina de jogo, contról perfeito e sobretudo vonta-
de de vencer. 

O Clube tem linha, presentemente, para tirar optimos resul-
tados, terminando os jogos com vantagens positivas que a todos 
encham de ânimo. E temos vindo dizendo que esses resultados se 
podem obter se todos quizermos : publico e atletas; aquele, dan-
do ao grupo o seu total apoio, acarinhando os atletas nos campos 

(nos campos) com as palmas amigas que tanto ajudam; estes, 
lutando quanto lhes é possivel. 

Se assim fõr, as tardes de gloria hão-de suceder-se, como a 
do Domingo passado, em que iam poucos criam na vitória que 
veio para Barcelos. E realmente necessário que se vá ao nosso 
campo presenciar o jogo; mas irmos todos, procurando incitar os 
jogadores no sentido destes cumprirem melhor as suas missões; 
mas é ta.nbem muito importante que os barcelenses se conven-
çam de que é necessário acompanhar o seu Clube fóra da terra, i 
para que os seus atletas não se sintam sós num ambiente estranho, 
como que abandonados áqueles epilogos a que estamos habitua-
dos ver nos desafios de fóra da terra. 

E isso, muitas vezes, é também num factor que pesa no re-
sultado das partidas, porque os jogadores sentem á sua roda 
aquela falta de interesses pelo Clube...e deixam-se levar pelo mes-
mo mal. Isso, porém, não representa a verdade. Os barcelenses 
teem e sentem interesse pelo seu Clube; sofrem com as suas der-
rotas como se entusiasmam com as suas vitórias. Não se procu-
rou ainda criar ambiente para essas deslocações, e dessa falta de 
iniciativa é que se sente aquela ausencia a que nos referimos, que 
causa manifesto prejuizo ao Clube. 

Não interessa fazer campanha; o que interessa é pensar-se 
em pôr em prática meios seguros de levar barcelenses com o Clube. 

!Via nense—Gil Vicente 

O Gil Vicente recebe amanhã a visita do Sport Clube Via-
nense, em desafio para o Torneio Regional. 

E sempre um jogo que desperta grande interesse e que cos-
tuma decorrer em ambiente agradavel. O Vianense apresenta na 
presente época um «team» muito bem composto, fazendo alinhar 
dois atletas hespanhois que parecem terem dado excelentes pro-
vas de rendimento. 

O Gil Vicente vai ter que encarar o encontro com decisão 
firme, e não deixar fugir as oportunidades que porventura surjam 
no decorrer do mesmo. Uma outra exibição desagradável e um 
resultado fraco pode vir a trazer sérias dificuldades. O adversá-
rio é fogoso, e por certo não deixará de tomar também certas 
medidas, contra as quais só um Gil Vicente aguerrido poderá le-
var a melhor. 

Confiamos num belo resultado e cremos que ele virá de en-
contro ás nossas mais justas ambições. 

Dos encontros que na tarde de Domingo se realizaram no 
nosso campo de jogos, em homenagem ao velho atleta barcelen-
se Henrique dos Santos, resultou os seguintes epilogos : 

GIL VICENTE e SAUDADE—MABOR o— Z 

BAIRRO—SPORTING DE BARCELOS i— o 

Todos os jogos decorreram dentro do melhor ambiente, os 
quais foram presenciados por uma regular assistência. 

Da Direcção da Associação Popular dos Desportos Barcelen-
ses recebemos o cartão de livre- transito no Parque «Adelino Ri-
beiro Novo» para os jogos dos Torneios e Campionatos por ela 
organizados, gentileza que muito agradecemos. 

Do popular Sporting Clube de Barcelos recebemos um pro-
grama do passeio a Vigo que anda a organizar, o qual deverá 
ocorrer em junho do próximo ano, por ocasião dos festejos do X 
ano da sua fundação os quais terão então um programa desporti-
vo de largo alcance. Já há inscritos que preenchem 6 auto-carros, 
mas a Direcção do Clube continua a aceitar inscrições até ao 
10.0 auto-carro. 

Desejamos as maiores facilidades na arganizaçáo. JOTA 

Lede Puro 
de vacas turinaa, rece-
cebe todos os elas de 
manhã e de tarde o 

Café a Pastelaria grantes 
Veade a 1$20 o 'l, litro 

A p reclu v"f é? 
Tome-o no Café a Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o venda a 

peso. 
Não é fasil encontrar Igual 
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Reve 1 l 
nério a solenidade de S, Francisco a 
realizar-se na Igr.ja de S. António da 
Cidade, a 4 de Oetubro. 
Está a decorrer a piedosa Novena com 
Missa, As 3 horas aa manhii, e Torço, 
Meda: çso e Uçaão,ts 9 horas da noite. 

Nos quatro últimos dias ( l, 2, 3 a 
4• havera pregação, Serão oradores p3 
novos Saceruotes Capuchinhos Frei 
Aiberto de Careavelos, Frei Pedro de 
Macieira e F•ei Luís da Oorrelhã. 
0 SERMÃO da festa esiá a cargo 

do Rez.° Dr. J. RttiBIRO. 

St: Maria GOféti 
Ne dia 4 de Outubro, ás 21 horas, 

havera a cerimónia de iaaugureçdo e 
bAsção da nova Imagem de bt.• Alaria 
Goreú, oterta da briosa Juventude de 
Barcelos. 
O Superior dos Padres Missioa8rios 

Capuchinhos aproveita a ocasião para 
agr dcccr muito sin"ramente a todos 
os que, com suas ef:rtas, concorreram 
para a Nova Irassem. 
£ ao mesmo tampo convida todos 

os riaraelenses a tamaretg paria nos 
solenidades do Seráfico S. Ftenciseo 
de Assis, inclito InadaWor das Ordens 
Praociacanas. 

e - 4~99989 

Jt3 ta p a.a zaia do 
Sabado, na nossa Igreja- Mãe, rece. 

beu as aguas lustrais do oapusmo usa 
fiibiaho do nosso amigo e assinante, 
Sor- aogastoJosé Fere.n.ies de Sousa. 

O ■eofito rea°beu o nome de José 
Aogusto,sendo pedrin tios a tia paterna, 
Snr. , D. Oeria da Graça Fernandes 
de Soou a o nosso amigo, Snr. José 
Maria Gomes de Carvalho. 

Romagem a 0.*ntenio Barroso 
Conforme foi notleiado oeste eema-

nério, e, atada nos dlarios portueosesr 
rea izoa-sa no passado Domingo, a roma-
geroa ao Cu mulo dente graade Miseioijário 
que, tendo falecido em odor de saúlida-
de, o povo lia mais de ttés dtb.adas o 
consíaera Santo. 

Na lgttja paroquial de Remelhe, foi 
seitb,ada missa peio Rev .- Pareco, Pa-
dre Aatuu►o Car oco, o qual apear a ho-
milia, numa breve aiºouçaº, dea as buas 
viºdas aos rumeiros, apreciando dura 
modo especial, o crescente aulmeato de 
devotos daquele que foi txemplar Prela. 
do, egradeceado muito recoahdcido, pala 
houra da visita dos Tareistos aquela teu. 
mude freguebia. Duraeta a anisa§ furam 
entoados varios caaticos de musica sacra 
di rigidos pelo eol,ata e bjritouo dar. 
Aiberto Leal, com o acoa,paonaaºeote a 
orgáo peio Rev .a Padre Atuloui0 Bétda. 

Terminada a missa, os romeiros diri-
giram-ac para ocem►iério paroquial, onda 
junto ao portão , ee eneootra a capela-ia. 
ztgo do sempre chorado Bispo, taado ° i-
do ºatoado o hino a D. Aalunio Barroso, 
do Grupo os amigos da D. Auteuio Bnr-
roeo do Porto. Em seguida, o Rev.° 
Padre Antonio Dó da, da Gougregagão 
de E pinto santo, ouro brilhauie dteout-
ao euaitvoeu as qualidades e virtudes do 
graude Autiste. Devemos eoufeesar que 
foi feliz no seu discurso, pois, as suas 
palavra despidas de atavios ou , rendi-
lhados iiierarios,foratu sem duvida traas-
ptaotadas no peito da todos os romeiros. 
Tttrteinada esta toeaotu ceriaieaia, a ca• 
ravana eompobia de lisos camiºaetes, 
tegata a caminho de Barcelos, e, justo 
do sopé do magostose moaumeato do 
Heror e Mártir, vietima de uma poliiíca 
demagógica e da iogratldão dos humeos, 
foi novamente entoado o hiva que lhe 
dedicou e Grupo de q,ie é Patrono. 

Dr pois da eerem d: postas lindas ti-ires 
numa ortietiea jarra, o Rev.° 

Padre Antonio Bé-da, proferiu neva alo-
eução, finda a qual a caravana seguiu a 
asminho do Braga. 
A romagem foi presidida pelo Asel3- 

teate social da Uitão dos Tarsistaa do 
Porto, Sur. Antoelo Correia, Alma Ma-
ter daquria agromiaçéo católica, e, peto 
Rev. ° Padre Q serbim Mdireles, Assis. 
teoie Zi piiitua, de mesma agremiaçfáo. 

—0i amigos de D. Antonio Barroso, 
fizeram-se representar por uma delega-
ção, composta de cinco p+asoas, presidi. 
da pela aos Faodadora, EX.MA Sar., D. 
Maria da Gloria Lpal. 
—0 corso iivatre Camarada, Sr. Al-

hprio L-a[, de•tirito Jornalfata, represen-
tou ,0 BARCELENSE». 

Sesfa a nossa Senhora do Rosário e Sento 
Antonio—17os âias 6 e 7 ôe Outubro 

EM CREIX0MIL 
Nesta donairosa freguesia do nosso concolho, este ano rea. 

lizam-se com todo o brilho as tradicionais tostais eiva honra da-
quelas milagrosas Im-gans, cujo programa é o seguinte : 

A partir do dia 28 do corrente, até 6 de Oatubro, wilizam-
-se ao cair da tarde, novenas prepiratorias, acomparihid3s a 
haiménio e vozes. 

Dia 6 de Outubro: pela mknhà, sol&nes exéquias sufraga-
do sie almas de todos os confrades da Nossa Senhora do tlosa-
rio já falecidos e, em seguida, confissões para todos os devotos 
de Nossa Senhora. 

A' noite, partirá da Capela de N.a S.a do Rosario, para a 
Igreja Paroquii.l, uma luzida Procissão de Vlllas com os mudo-
ites de Nossa S4ahora do Rosario, Nossa Senhora de Fatima, 
Nossa S«nhura de Lourdpes e S ato Antoulo, terminando com 
um sermão prcf-:rido pAlo R ,, v.. P.a Rodrigo Alves Navais. 

Dia 7 do Outubro -.A' ., 7 horas da manhã, comunhão geral 
e milita cantada em honra da Santo Antonio, as Igrt j.i Paroqul•l, 
e, em seguida, regresso da procis%ão da véspbra á Gi pela de 
Nossa Senhora do Rosario. A'r3 10 horas, na dita Capela, missa 
sulcas a graade instrumental e sermão pelo Rdv.° P.e Antonio 
Foruandes Cardoso. 

A' tarde, às 3 horas, eXpoalçãlo do Santissimo Sacramento, 
terço e sermão, terminando com um magsstosa Procissão com 
linda is andores, dezews de anjinhos, flg iras aLAgórieas, ele. 

Ebitis féstividades serão hbrilhdatadds p.la afamada banda 
de Crrvãre, Vila Veide, e uma cabine sonora. 

A Creixumil, pois, nos dias 6 e 7 da Outubro de 9951. 

S. FRANCISCO  I PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Reves tir-se A de br lho oztraord Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaase ãois vais 
os seguintes assinantes : 

Aié 30-12-1951, os Sars.: 
Comeºdador Mauis Rudriguees de 
Araujo Lima, que fiz o fanar de 
pagar cem 40110, o que agradece-
mos, Manuel Pimeuia Mendes, Al-
fredo Ferreira Pedras, Manuel Va-
lerio Meu ,es, Paulino Jota Fernandes 
Ribeiro, Manuel dê- Oli veira , Jorquim 
d a Costa Magalhães, Narcizu de 
Lima Ribeiro, Juaé de Campos, 
Joaquim Pereira de Carvalho, 8ar-
geuro Ernestino Ramos de Magalhiis, 
Firmiao Luiz da Pena, L}ursuituo 
Ilirauda du Vale Lima, Dimiogos 
Jç),é Alvos da Costa, Antonio Car-
valtl0 Aist,ji, Paulaºo do Vaie, Jus. 
quim t3ervaidiuo Alves, João Fi-
gueiredo do Vale Miranda e Albino 
Foreaades de Oliveira. 

Atro 31)-9-1952, o Sar. Josb 
Joaquim da Costa Màgalt)Ã@h; até 
30-8-1962, os tons. Ary harne 
1.01uugu, que fez o favor de pagar 
cum 40400, deNreucia peta qual 
lhe IIe.woa gratos; Aireâ Perei-
ra da Arauj r Campue, Arualdo do 
Coimo P s r a i r a a I#auuel dos 
Santos e i,iuea; até 30-6-1952, 
o Sur. Jusé Macedo Uurreio, que 
fez o favor de pagar com 30, i0, 
o que agradecemua; até 30 -4-952, 
o tirar. Luiz Vieira;tiA 30-3- 1952 
o Sar. Jo,quina do Vate Ltma e, até 
30 -1- 1952, o Sar. Ur. Manuel 

Alvea do Vale Lima. 
Aié a0- 10- 1551, o Sor. Mi-

guel Gºmis Duarte; até 30 9-1951, 
oe Soro. Maºuel da Costa Vieira e 
Domlogos 1f.etlado Callste; até 
30-8-1951, us Sars. Autoºio 
llautiel de Arauj:r e Domingos Jiteá 
Basrusry até 30-61951, us Snrs. 
Joaquim Ftrrnaudes de Faria, Joa-
quim Martins Ferreira e Ajbiao Mi-
rauda Games dos Santos. 

Até 30- 12- 1949, os Soros 
Ando ºio itamesla ra 
da Cosia. 

DO bRAZIL 
Atra 30-9-1952, o Sar. José 

Pimdata Lamela, au Itio dt3 Janeiro. 
Ate 30-12 1951, o Sar. Padre 

Adelino Arauju Loureiro. 

Auloa►o Gumos 

Maria Yedre& 
Ontem, tez b5 anos a tiara Maria 

da #iraria, a aPodra.. A veneriada 
.Pedra» foi, durante muitos anos, dis-
tribuidora dos jornais ,diarios. Para. 
bens, e que continue a fazer anos, são 
os nossos votos. 

Novos a,sisinantem 
Ddram-nas a honra da serem as-

sisaatas _deste asmaºtine, mala os 
Sara. Manuel dus $ autos Sousa, das 
Minas da Borraiha; José Joaquim 
da Costa Magainaes, de S. Rumào 
da Ili-,ha e José I'imºta Lamela, do 
Riu ds Janeira. Agradecemos. 

Para o 113raziil 
Embarcou, ontem, para e Rio de 

Janeiro, o nosso amigo o assinante, 
Snr. José Pimenta Lamela, filho do 
nosso tambam amigo Sr. João Lamela. 

Boa viagem o felicidades. 

João Cruz—Miai sam 
No igreja de Remelha foi, hoje, re-

zada uma Missa, por alma do Sar. João 
Cruz, mandada celebrar pelo seu ami. 
go Sor. Dr. José Perreira Gomes. 

—No proximo dia 2 de Outubro 
haverá, pela mesma intensão, outra 
Missa, no Templo do Senhor da Cruz, 
ris 9 horas, mandada celebrar por saia 
familia. 

Declaração 
Fernando de Magalhães e 

Menezes—Conde de Villas Boas 
Afim de evitar e possivel-

mente desfazer quaesquer con-
fusões, declaro que não perten-
cem á antiga Familia de que 
sou actualmente o Chefe da Li-
nhagem, nem com ella tem 
qualquer parentesco, algumas 
pessoas que usam como apelli-
do : Villas Boas ou Vilasboas. 
Faço esta Declaração exclusi-

vamente para evitar ou desfazer 
equivocos que a semelhança 
das palavras bossa ter origi-
nado. 

Barcellos, 27 de Septembro 
de 1951. 
P9RNANDO DA MAGALHÃES B 

MimazEs 
Conde de Villas Boas 

DR. ICIDIO NUMES 
DE OLIVEIRA 

Depois de passar u n s 
dias em Lisboa, regressou 
á sua casa o nosso preclaro 
e leal amigo, Sar. Dr. Ili-
dio Joaquim Munes de Oli-
veira, distinto Farmaceu-

tico e ilustre Vico-Presi-
dente da nossa Ctimara, 

em exercício. 

ESPEC TAC U L 0 
H,)je, no Teatro Gil Vi-

cente, deísta cidade, o Gru-
po Cénico do « Lar das Ra-
parigas da Cidade do Por-
to», leva á cena a engraça-
da Revista--<Sorrisos do 
Porto». 
Cumo o produto deste 

espeetaeulo reverte a favor 
daquela bela instituição, é 
de crer que os barce3lenaes 
não faltem ao Teatro. 

Estação ao C. de Serro 
Agora, parece que sem-

pre é certa a ampliação da 
Estação do Caminho de 
Ferro, desta cidade, me-
lhoramento pelo qual este 
semauario vem pugnando 
ha perto de 40 anos !.. • 
Vamos a vir se o rebate 

é verdadeiro... 
Dteus o permita que sim. 
--0 placard que, terça-

-feira, colocamos á porta 
desta redacção, causou o 
maior regosijo entre os 

barcelenses. 

CONCURSO DA TERRA 
MAIS LINDA DE EN-
TR E- DOURO- E-MINHO 

EAte interessante con-
curso, que foi iniciado pelo 
«Diario do Norte», exce• 
lente Jornal que se publi-
ca, todas as tardes, no Pur-
to, tem despertado o maior 
entusiasmo entre os barce-
lunses. 

Barcelos vai em 2.° lugar 

na contagem de votos. E 
porque não deve ser o l.o p 
Cum um pouco de bua 

vontade, a Rainha do Ca-
vado ficará sendo a Terra 
mais bonita d® Entre-Duu-

ro-e-Minho. 

Para nós, já é Barcelos 

a Terra moia Iluda de Por -
tugal. 
Vão ao « Pedro», e for-

neçatn-se desses diarios- .. 

Vantagans para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o sou relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
te; desejaedo adquirir um 
relógio de boa marca e a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
esáJturiv®ssaria Nov~ 
à Rua D. Aatonío Barroso 
(enfrente à Confeitaria Sal-
vaçko), nesta cidade. 

1L.ér a 4: pagina 

QBITUÁRII 
D. M tri,a Rosa da Conta 

No díd 20 do corresnte, em 
S. Romão da Unha, falesceu a 
Sara D. Alaria Roa& da Costa 
Azevedo Maj;alhãess, de 55 anos, 
Esposa muito dedicada do nos-
so prezado am g.r, Sar. Jusé 
Josquim da Custa Magalhães, 
considerado Neeguciante naque-
la freguesia. 
A saudosa finada Ara Mãe 

muito querida das Sara" D. Al-
bina da Coute Mag ilhães Fer-
nandes a D. Teresa dá Costa 
Magalhães Oiveira a dos nos-
sos tambam amigos Sare. Auto-
nio da Custa Mag>ilhãem, Nt-go-
ciante, e Constantiao da Gosta 
Magalhães, Pruprletario e irmã 
dos nossos amigos Sare. Cons-
taatiao Azevedu ® Sousa e Ma-
ciel Azevedo e Sousa, Impur-
tautes N-guciantes. 
0 funeral, que foi uma fel-

zante diemonstreepao de Sauda-
do, pois a extinta era multissí-
mo couyilerada pelo seu edra-
cter impuluto e generoso, rea-
lizuu-se ou ultimo sabddo. 

JoKé Joaquim Miranda Aviz 

No pasts,%do dia 21, faleceu, 
lassta cilada., em C,ea de seiaa 
eXtremodas irmã, , o nosso 
go, Sar. José Joaquim de Mi-
rauda Avlz, sulteirv, dei 82 tiaus 
de idade, Irmão d.ts Ssubord$ 
D. M•ris da GrdçA Miranda A•iz 
o D. Ermtsliuda Mimada Aviz e 
dar Sor. Eduardo Augusto de 
Mirauda Avia. 
0 dauduso extinto ora cinda 

cunhado do nosso amigo Sur. 
Ssb:►stiao Pereira de Brito a tio 
das Saahortis D. Beraarde,t e 
D. Maria Eag&ala Dadria de 
Sousa Mirando Aviz, rteldea-
t-s em Viatodos; D. M - ria J.,esé, 
D. Maria Francisca e D. bilitria 
da Praz Aviz de Brito, diguissi-
mas profd¥surtts; 0 dos fiara- : 
P.a Jusé Aviz de Brito, digno 
Abade da freguesia de Calea-
dãrio, Fiimabeao, Dr. Luis Fili-
pe Atriz ora Britu, ilustre Nuta-
rio em Caminha, Dr. S_ baatiálo 
,liaria Avie de Brito, interligdated 
Bioboiecár►o do Miaistériu da 
E Iuc.çáo Naclunal, dlaatici Laia 
Aviz eles Brito, digno Fuactuait-
rio da Adm►nistraçao du 1.a 13.1r-
ro do Purtu, Francisco Manuel 
e Carlus Albirto Aviz de Brito, 
evmeaiciautms em S. Paulo, 
Braesil o alada dos Srs. Antonio 
José e Ad®fino Augrasto Aviz de 

Brito, residentes a• Silva e Jai-
me Lopds Robelo, pruprietarlo, 
da frege®Aia cite Vtatuuos-
O fuaerdl deste chorado bar-

celdase realizou-ee na cardo do 
ultimo sábado, sendo muito 
concorrid 1 por pessoas dia B.r. 
celos,Viatodus re Ft,molleão, on-
de o extinto cuuttava muitos 
parentes o amigos. 

D. Macia do Carmo Alão 
Coataa l0 101 anos falecdn, 

sabido, uo Purto,ia nossa ilus-
tre cooterrantsis, Sara D. Maria 
do Cairmo da Cuahd Barreado 
Alão. 

Antonio Pereira 
No dia 84 do corrente, em 

Arcuzelo, f,,1%ceu o Sar. Auto-
aio Fernandos Pereira, dd 35 
anos, cisado, fiihu do nosou 
amigu Sar. João Pereira e eu-
ob-ido dus DOzlei08 Lambem ami-
gus e atssinantdS, Sais. Nestur 
Pimenta e Sdverlau Gongalvcs 
Dotileds. 
—A todas as familias doridas, 
caviamoa o ausso cartão de 

pmstir.  

NA SILVA 
Va ndrnt-aio treta . campoa na 

freguesia da Silva, deare con-

celho, situados no lugar da 
Carapociuhou, com ramada 
a produzir 5 pipas de vinho 
e terreno a render 2 carros 
de pão. Tom agua do rega ea 
de poço e estanca- rio-

Este rendimento é só dos 
dois campos. 
O outro campo, ali denomi-

nado de Gundomar, com ra-
mada a toda a volta, renden-
do 4 pipas de vinho e carro 
e moto .te pão, tendo tambam 
agua de rega. 
Informa esta rodecção. 

CALDEIRA 
Usada, de alambique, pa-

ra cérea de 300 litros, vende-
.si ror 1.300$00. 
Quinta do Pinheiro, Roriz, 

Barcelos. 

Chegou a mora 
V o titulo que o nosso amigo e 

assinante, Sor, Ernesto Tavares Pi-
menta, fervoroso nacionalista, deu ao 
seu livro. 
O Bar. Ernesto Pimenta luta, com 

entusiasmo, apor Deus e pela Pátria, 
desejando um Portugal maior em 
Amor, Bonda ia o Cpridsde■. 

Agradecemos a 8. Ez.• o exem-
plar que teve a gentíleza de nos ofe-
recer. 

1)iv®rmraia 
Acompanhado ao sua Ez,mil E•po-

sa, voltou a França, arguindo depois 
do avião a Londres, o nosso velho amigo 
e assinante Stte . José de Figueirado, 
abastado capitalista quo, ato regresso, 
tambem estave em Paria, Lisieuz, 
Deaaville, Trouvilie, Lourdes, San 
8ebastian, etc. Na ida lambem estivo-
ram alguns dias em Madrid. 4 suas 
Ez.°j os nossos comprimentos de 
boas vindas. 
— Acompanhada de suas gentilissi-

mas Filhas retirou da sua quinta de 
S. João, a Sara D. Paulina Maciei 
Vieira de Castro, ilustro Professora e 
nossa assinante. 

—Encontra se nesta cidade o noseo 
preclaro amigo e ilustre eontºrraneo, 
Sor. Dr. José Ferreira Gomes, distinto 
Advogado em M,tozinhos. 
— piram-nos a Honra dos seus ami-

gos cumprimentos, nesta redacção, os 
5nrs. Dr. Manuel Joaquim Falcão, 
Antonio Silva, a,dactor Artistico do 
a Primeiro de janeiro », Sargento Eraes-
tino Ramos de M-galhites, Joaquim de 
Paula Riuciro, Ma , u . l M ria s,mões 
Correia, Antonio Torres e Engenheiro 
D. Pe.iro da Silveira . Agradecemos. 
—som sua Esposa e Filha encontra• 

se neºta etdade o nosso bo J amigo o 
ilustre eonterranco, Sar. José Barreto 
de Faria, distinto director Técnico dos 
Laboratorios Uaitas, de Lisboa. 

—Afim do passarem uma semana 
de merecido descanso, encontram-se 
nas suas lindas propriedades de Gale-
gos Santa Alaria o nosso bom amigo, 
Snr. José de Macedo Correia e sua de-
dicada Esposa. 

VINHO BRANCO 
UMA ESPrECIALIJA01r 
Vende, a Pensão 

Arantes, a $80 o copo. 
De 5 itttros para 
cima, a 3$00. 

143.500$00, para a La!'1>ta 
Pelo Faado de Desemprego doi 

concedida a seguinte comparticipa-
ção : 1 Comissao Fabriqueira da Fre-
guesia da Lama, concelho de Boreelos, 
l43.5Uu$U0, pira a consiragão de uma 
torre na Igreja Paroquial. 

EM VIATUI)OS 
Ciube Desportivo da Casa do Póvo 

de Areozeio 3, F. C. de Vratodos 0. 
Jogo reaLs.do em Vratodos em que 

saiu vencedor o grupo visitante por 
3-0. 

Alinharam pela Casa do P6vo de 
Arcozeio, Pereira, Nicolau, Domingos, 
Monteiro, Toninho, Armenio, listo, 
Toaeco, Zesa, R,oeira 1 e aberro II, 
dista©guiram-se no vencedor, Nico►au, 
Monteiro, Domingos e Zoca. 

caalarnazato 
Domingo, nesta erd.do, realizou-se 

o casamento do Snr. Angusto Pimenta, 
Ddsporeasta, coma Bar.a laalia. Lomos 
Rourigues da Silva, simpatica terna do 
nosso amigo, bar. Manuel Rodrigues 
da silva, tieeoveiro catre Barcelos e 
Braga. 

Ao novo lar cristão, desejemos as 
malnores ventaras. 

A's Autoridades 
Arutxido ,xar i.:.acm.s it'arrira, 

negociante, em Tamol Sauta 
Ltoucadia, vem prevenir as 
diguao Autotiladds dia que, 
ire atparecar ferido ou maLto, 

i.ó ira pode queixar de Julio. 
Adga da Cu.•tia e Antuato 
iVéou Viana, da mesma frtts-
gutedia, porqute o têm amea-
çado por divareas ♦azoe, por 
ter ardo testemunha 4um 
grave dellcto que ales prati-
caram, como se provou no 
Poeto da Policia dm 5+guram-
ça Publica ds Barºtios. 

Ai flua o Aviso para os de. 
viàus efeitos. 
Tamei Santa Leocadia, 27 

de Setembro do 1951. 
Arnaldo do Carmo Pereira 

SOLAR 
Quer Gonata uit 

Vdadem-se 5 jraaèlas e uma 
portal D João V. 
Iaforma : Joeé da Costa 

Paratra. L da Rua Nóva. 
,Pedra Furada-13llRCtvLOS, 

CARTEIRAMMAZiLEI-
RA, DE CtiAUMUII 
Encontrou- sio uma, psrten-

csntu ao Sar. João de Olivei-
ra, que regressou do Brazil, 
e que se lha entrega, teado 
de pagar este anuncio. 

Faltar de espaço—Por cate aaetieo, 
ftea 4sveree erigrasi para a semana. 



M1N1STÈR10 DA EC®NOMIA 

Comi*são dás, dia 
Ije-ff ão dva• Z••/s  Verde# 

Rua da Restauração, 318—PORTO 

A v i s o 
Yanif,sto de Produção de Vinhos Verdes e Vinhos de 

Produtores uireotos 
Em conformidade com o estabelecido no Regulamento 

de PI-0dução e Comércio doe Vi - hos Verdes, D,2ervtn-Lei 
D.e 16.684, de 22 de Morço de 1929, e Dt'creto Lei n.e 34 054, 
de 21 dia Outubio de 1944, s moi s legislação em vigor, 

TOE•.t•ïA-t31• PUBLICO: 

Qae, todos os Viticultores da are& drmarcida dos Virhos Verdes, se-
jim Proprietarios, U-ufrutuarios, Arreodatarlos eu possuidores por qual-
quer titulo legitimo, ficam obrigados a fazer o matifesto da produção dos 
anus viDboa— verde (luto, verde branco e de produtores directos—da pre-
sente colheita, até ao dia 5 de Nove i bre do corrente alio. 

Que, cs Viticultores devem declarar lio inaaifesto, separadamente, 
quais as quantidades de vinho que destinam pua a venda e para consumo 
lia sua cal& agricola e Indicar tambem quais es saldos de colheitas anta-
riores ainda existentes nas adfgas. 

Que, a importaccia a pagar, rio acto deste manifesto, é de X0,05 por 
cada litro de viobo priduzidu—verde tinto, verde branco e de produto-
res dlreoto&—,sob pina de multa de 605 a 1100 por cada litro de vinho 
eximido ao pagamenio desta taxa, peasndo esta mula&, oo saio de reio-
aiudreci a, ser substituida pela ap►ecoFio de vinho e vasilhame . ( Dtereto-
-Lei n ° â4.0f4, de 21 de Outubro de 1944). 

Qae, a f isidade dos maulf¢stos coesiste em se declarar como produ-
teres pessoas aiferentes do verdadeiro viticultor @ como produzidas e des-
tiladas á valida quantidades alfareniea das realmente produzidas e de&-
linadas 8 venda. 

Que, é proibido &os Viticultores disporem doa seus vinhos verdes, 
que dsttlDarim para a veoda, sem darem baixa, nos respectiveº mania 
fastos, das quantidades que vradeiam, consumiram, ou, que se tornarsm 
tmpiáprias para coosumu publica, stb péua da multa ap X05 por litro 
do viobo em tran%gresiàº. (Uter(stD-Ln u.° 16.684, de 22 as Março de 
1928). 

Qas•, é igualmente proibido aos Viticultores fazerem eles próorios a 
condugio dos &tu& viDhoa sem os baverem p,éviameºte decumeatado eram 
gulas ao lrauslto ou erruficadus de erigem, &ub polia da multa de 1600 
per cada litro do viobo verde encontrado fm trassito iadecumeotaao. 
(Decreto- Leio ° 16.684 de 2`3 di• Março dP 1949). 

Que o Decietu-Lei D.' 28 783, de 23 de Juch) de 1938, proibi a 
venda e o tl slosito de vinho as p. odutores tiirecios uu lotadas ci m estes. 

Os refenaos v►nbus, quando encontrados aia lugares de veoda eu 
noutrus, com destino ao consumo publico, seiio &precedidos e desnatura-
dos, e enterrados os estabeltcimeatee de veoda, ºm que for encontrado o 
vinho ou aos qual& se destinar, pelo prazo de um mão; e, em caso de 
retneiodncia, por tlAi metes. 

Quem tiver lançado no consumo publico vidros de produtores di-
rectos, eu lutada coro estes, embora o vinho são seja eacuntrado, io-
cotre na muita igual ao valor d., vidro, se a quan tisade fõ , couhscida, 
ou na multa de Jb:se. d5U0$00 a 5.000,(ii00 cuoturmt 
aa a,[cUD&tanclar. 

Incorrem na mesma pina os que tiverem transportado o vinho de 
produtores directos ou lutadus cuca estes. 

TOJt.-i,iri^_mio ^ 1 N " A i U13LACO: 

Que, timpete ao comprador de vlch & pagar a taxa de "2 por 
tala litto de viobo verde transaccionado, sub pana de multa de X05 a 
IÔ0O per cada litro de vinho, podendo Cata muita, no caso de remo den-
ota, ter subtuculda peta apreeosão rio viahj e vasilhamo . ( Decrete-Lei 
n' 34.0514 de 21 de OuLLbta de 1944). 

Que, tis Vluhus verdes oão podrm legalmente, transitar, ser expos-
tos ì veuda, ttxpurtados, elo., sem que as respectivas remNsta& esi,j4m 
devidimsote dt,aumeutaoas com guias de transito ou certificados de ori-
gem, accamentoa esses que aio emitidis, por DeifgrÇõ•t da C,misFiio de 
ViliCnl:ura, nos Olámius da Laveura. 

Porto e Sede da Cemis,i) de Vilicultura da Região dos Vinhos 
Verdes, 40 de Setemb,o de 1951. 

Pula Ct misfão Sxtcutiva, 

O PRESIDENTE, 

Ma?zuel de Espregueira e Oliveira 

0 ORIENTE QUE 
ACORDA E A 
MALARIA 

0 Irlo, a antiga Pérsia, modifi. 
cou-se por completo dentro de iam 
tempo, relativamente breve. Trane-
formou-se de um país do Século 17 
num Estado do Século 20. 
0 lrhle Dotável é a dessparição 

do trije nacional da mulher pais&, 
o cèadur a o véu, e também a po-
pulaçio maeculma do Dito veste, 
cada vez mais, á moda europeia. 
He, pelém, altarrÇões mais impor-
t&Dtfa; o riárcito a a polícia, per 
txs mplo, são .% gora equipados mo-
dero%mente e o poder das diversas 
tribus • da nobreza feudal está que-
biedo, exila guirºm-te bandos de 
ladi&i; e procedeu te i loduauiaii-
z%Ção de país a ao melheri mento 
da agricultura. Censtrulrem-te ft-
bricat de açuctr e de itxtil, há 
uma Uitca de fies tm Sjah R► &a, 

urna fabrica de cordas em Oba: 
uma de t8de fm Chalubs, uma de 
e meato a outra de fumo tia capital 
Teeran. As cidades tora m moderni-
udas e munidas de iluminação eléc-
trica. 

Tem-ao dedicado cuidado especial 
i h geena geral e á &aude da po-
puloi;ão. Agora lua hospital  em 
varias partes do pafii, por eztmpio 

um ho,pit&1 para crianças em Tee-
rao e um fana:biio em Chehtbid. 
Outroslm t u i a- t e eaárgiet mente 
centra a malAda que auuatmeate 
exige um grande ttlmero de viti-
mas. Graças á quinlua, o remé;iio 
eficaz contra esta doença teriível, 
cocaeguiu-es dimieuir ct:ozidetável. 
mente o oemero de ébi ,,os. 
A Ctmissüo de maláila, secção 

da auriga Sociedade das Naçõ - s, 
muito pirita noite doa,iolo, r-cr-
meada uma dose diária de 400 
mg. de quinina, a titulo de prcfi-
lexia contra a malária, e uma dose 
diária de 1 — 1,3 gramas de quini-
na durante 5-7 dias para o trata-
mento de um ataqum de melaria, 
por rates medida& a Péisia muderna 
moitra que o Oriente está &coro&do. 

Noticias de Fragoso 
Contraste signi8eativo 1 

Eaquante em Portugal, prins•p -.1-
mente nesta risonho e florido sonho, a 
Imagem Peregrina de Nossa Senhora 
do Fatima é festejada, aclamada e ra-
cíbida entusiasticamente por enormes 
multidões—numa outra nagão e para 
mais que rf berço da cristandade desse 
um caso completamrate diferente, 
diametralmente oposto. E, o caso da. 
quale milionirio espanhol que p ra fes• 
tej4r a sua entrada num pzlacio de Va-
neza (cidade italiana) não exitou em 
gastar numa só noite em org,ae, em 
cois e que não tem valor algum para a 

alma nem ati para o corpo, nada ine-

nos de oito mil contos 1 
Para esta festa convidou o nobábo 

espauhol cerca de doas mil individaali-
dades da mais alta sociedade do mun-
do mundano, alguns dei quais alto 
apareceram— porque tinham mais jui-
so. Alguem já disse que o promotor 
deste festim precisava de ser submeti. 
do a um ex-me psiquiátrico . De facto 

as 

sues faculdades mentais devem estcr 
fOri do normal. 

—Trabalha-ae tanto para o resta. 
belecimento da paz no Mundo 1 Mas o 
Mundo continua gravemente doente. 

Portugal geogra ficamente pequeni. 
no dá a esses grandes .. . um belo 
exemplo. 

Contraste sígnificativo este. 
Comentarios a estes dois casos têm 

os leitores facilidades em faze-los. 
—0 triduo do ,;agrado Coração de 

Jaus, termina anianbã, domingo, com 
a comunhão solene das criaaç s. O 
pregador, de tarde e é noite, tem fei-
to coafereneiºs respectivamente aos 
rapazes dos 15 aos 35 anos e ás rapa-
rigas. 

Na quinto f-ire as raparigas da ja-
ventade fizeram a sua contis4o e, 
seita-feira, houve a comunhão colecti-
va. 

—Vinda de Braga, na companhia 
de ser pai, encontra-se por alguns dias 
entre nós a Ser.* D. H leria Campos 
Carneiro, eoasiderada p•ofessora nesta 
freguesia. Os Does)$ cumprimentos. 

—partiram para Felgueiras, os se-
minaristas desta tregueeia, 

Muitas felicidades. 
_Campri mente moa aqui a menina 

Alice Barbosa da Sé Faria. C. 

MOBILIA DE QUARTO 
vende-se uma, compl:ta-

mente nrvi, estilo moderno, 
e em castanho. 

lnf erma cota Ra3scção. 

ALUNOS 
Recebem-se a l u a o s 

capo particular. 
Informa esta ReJocção. 

em 

BORDADEIRA 
Executa com perfatção to-

doo op bordados de maquino. 
Rita Miguel Bombordo, o.° 8. 

BARCELOS 

CADELA 
Apareceu uma, perdiguei-

ra, em Vila Cova, entregan-
do-se a quem provar perten-
cer-lhe, tendo de pagar os 
deppesas. 
Para mais informaçõee, fa. 

lar com Elisio do Mote, na 
MORMA f=eauesia. 

CASA UE CAMPO 
Com terreno junto, produ-

zindo uma e m.ia pipa de 
vinho, um carro de milho, 
fruta e hortaliça, vende-se. 
A conto e cinquenta metros 
do Apiadeiro da Silva— Bar-
celos, junto á estrada e com 
oamionete de carreira diária 
entre Ponte do Lima e Por-
to. 
Para ver e tratarl 

Snr. Félix Joaquim 
guaa, B%rcQlos, 

com o 
Rodri-

EbPINGA INDA 
DE CAÇA 

Vende-so uma em estado 
de nova, uzada iam quase 
todos os torneios realizados 
no concelho. 
Vendem-se, tambem, trrlla 

cães perdigueiroR, sendo um 
deles de primotra qualidade. 
A quem interessar, falar a 

Eduardo Antoaío, nesta ci-
dade. 

A f 1 lV U lEi: I J<it U 
Empresta-se, sob hi-

poteca, ao juro dal lei. 
Informa esta redacção. 

PASSA - SE 
Uma casa boa para nego-

cio a com casa para habita-
ção, sita á Rua Farta Barbo-
sa, 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedra@, na mesma. 

VENDE-SE 
Em Tamel S. Leocádie, 

deste concelho, no lugar da 
Varsiela, vende-se uma casa 
torre s comodos agrlcolas, 

de construção recente, com 
terrenb de cultivo, tendo 
água de rega e lima, e pro-
duzindo de trinta a quarenta 
rasas de milho, vinho, muita 
fruta, situada em lugar via-
toso e próximo á estrada. 
Quem .pretender, queira 

dirigir-se a Domingos Per. 
reira. em Vilar do Monte. 

QUINTA 
Arrenda-se em Vila F. S. 

Pedra Informa — C A S A 
AGUIAR —- Rua D. Anto. 
nio Barroso. 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

• PASTELARIA - L Rlá A•ANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

i 

t• 
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• AOS MRS. LAVRADORES 
Querele obter boas proõuCões 2 

Regai com grupos MOTO - B O M B AS 

Não oomprem sem Consultar os nossos preços 

Representante em Uareelos: 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

CoHIPél ►altit# de 8egtdros 

Agência e Posto de Socorros em Barcelos 

iSV9N1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR_F5 

s J•] <+ ú' •Z Os : VIDA, INCENDIO, 
ACIDEiwTES DE TRABALHO, E PE'S-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA PAS PRINCIPAIS COMWHIÃS PURTHUESÁS 

•o T•®l•E@ 
espeual, próprio para motores de 

ca-,,a ,VENDE 

C 0 R R É A & CARD0S0 
j RA RCELOS 

• CANDIDO D IA S f 
ruam iSá da E3 andeira el9arnpaio Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

L DA 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis, de Crédito e cupões nacioraaias estrangeiros 
Ordena de b61@a 

F 
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REPRESENTANTE EM LISBOA 
Procuram-se 2 ou 3 boa@ representações para se-

rem devidamente trabalhadas nos armazena ou reta-
r lho de-ta praça, etc. Referen cias á disposição. Visi-
1 tando breve essa cidade, tratarei pessoalmente. 

Resposta a A. nora !Silva Pedrosio--Praça 
Dr. Jaciato Nunes-8, 2.6 esquerdo— (Moraes Soare&) 2 

t LISBOA. 

140 CONTOS 
Dá- ata a juros a+ta quan-

tia, sob 1.a hipotéoa, e que 
lia pré.tios sejam dentro da 
perif.ria Ja cidade. 
Informa esta redacção.  

E:viPREITEIRO 
Encarrega-ata de serviços 

para cachar terreno9 de bou-
ças ou campos paru transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
Para mais informaçõys, 

dão-se nesta redacção.  

PASSA-SE 
Estab:lecimento do mer-

cearia e casa de pasto, dos 
mais bem afreguesados da 
freguesia de Arcozclo, lugar 
da Esparrinha. 
Quicm quiser tratar som o 

pruprictatio, dirija -se ao 
mesmo estabel -ecimento. 

álanuRl da Silva Agostinho 

AliN1AZEM 
Aluga-ae um, aos baixos 

da Casa da Sar.° D. Henri-
queta Cibrão, ma Rua Dr, 
Manuel Paes, 40—Barcelos. 
Quem o preteader, queira 

falar com a suta ptoprietaria, 
na mesma. 

ESCRITORIO 
Alega-ao em, ■a Rua ate S. 

Francisco, n.° 10, desta ci-
dade 
Informa esta redacção. 

.arrenda-,se 

Casa muito bem situada, 
na Fregue@ia de Vila Fres-
cainha S. Martinho, com 
luz eleotrica, quarto de ba-
nho, agua de poço, tanque-
sinho para lavar e pequeno 
quintal. Bons baixos, cinco 
compartimentos e distante 
da estrada qua vai para Es• 
ponende uns 500 mtctros. 
Quem pretendar, dirija-se 

a cota redacção. 

CASA--VENDE-SE 
No Campo 5 doa Outubro, 

n." 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

AGENTE 
Para venda do Malhas, de 

preferencia com alguns co. 
ti do artigo. Boa 
comissão. 

Emita redecFáo informa. 

Y1b:R©11"UE:L LLC> 
Vende-se um, em Balu , 

gães. Falar com o Snr. José 
da Silva Rosas, na mesma. 


